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“Quando produtores de leite são 

questionados a identificar os 

principais problemas dos seus 

rebanhos, fertilidade está SEMPRE 

entre os top 3.”

INTRODUÇÃO

International Dairy Cattle Fertility Conference, Liverpool.
30th-31st August 2007.
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Declínio na fertilidade simultaneamente ao 
aumento na produção de leite desde 1960.

International Dairy Cattle Fertility Conference, Liverpool.
30th-31st August 2007.
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“A MÁQUINA”



INTRODUÇÃO

 Estado metabólico anabólico

 Altas [insulina e IGF-I]

 Baixas [GH]

 Estado metabólico catabólico

 Altas secreção GH

 Diminuição insulina e IGF-I



INTRODUÇÃO

Reproduction Challenges of Lactating Dairy Cows
Paul M. Fricke, Ph.D. (Departament of Dairy Science – University of

Wisconsin - Madison
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Escore de condição corporal – Balanço energético negativo

Produção de leite
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OBJETIVO

Caracterizar a função ovariana, perfil
metabólico hormonal e fertilidade de
vacas leiteiras de primeira lactação.
Avaliar também a relação entre a
função reprodutiva e parâmetros
produtivos.



MATERIAIS E MÉTODOS

 50 novilhas raça Holandês

 Manejadas 6 mêses – fim da 1 lactação (Centre for Dairy Research)

 Inseminadas com 350 kg

 41 conceberam no perído de 16 semanas de I.A.

 TMR ad libitum, água e sal mineral disponíveis a vontade   

 Monitoramento: 3 semanas pré-parto – 20 semanas pós-parto

 3 retiradas

 Total de animais no experimento: 38
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14 21 28 35
dias p.p

 Ultrasom retal – determinar taxa involução uterina

 Diâmetro do corno uterino medido 5cm pós bifurcação (imagem congelada)

 Infomações coletadas:                 informações clínicas do veterinário

descargas uterinas (pús/sangue) observadas.
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1                 8                 15                 22                 29                 36                 43           50
dias prenhês

 Coletas de leite  

 Amostras de progesterona (P4) semanalmente

 1 crescimento P4 pós-parto (atividade luteal) = P4 > 3ng/ml 
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Figura 1 – Fases do ciclo estral de uma vaca leiteira



MATERIAIS E MÉTODOS

Perfil de progesterona das vacas  

Normal

 [ P4 > 3ng/ml dentro de 45 dias pós-parto ]

 imediatamente pós-parto

 P4 < 3ng/ml por 45 dias p.p 

Anormal

Ovulação atrasada (OA)

OA1 OA1

 após retorno ciclicidade

 P4 < 3ng/ml por mais 12 dias entre fases 

luteais adjacentes 



MATERIAIS E MÉTODOS

 imediatamente pós-parto

 P4 > 3ng/ml por no mínimo 

19 dias durante o 1 ciclo p.p.

Corpo lúteo persistente (CLP)

CLP1 CLP2

 após 1 onda normal pós-parto

 P4 > 3ng/ml por no mínimo 19 dias

durante o 2 ou subsequentes ciclos.



MATERIAIS E MÉTODOS

 Detecção cio - diariamnte – 4/4horas (5:00 às 23h)

 Diagnóstico de gestação (monitoramento P4 leite até D50 – US D37)

 Coleta de sangue – artéria ou veia coccígea

 Semanalmente – IGF-I e Insulina (até 12 semana)

 Amostras das semanas -1, 3, 5 e 8 (glucose, NEFA, BHB e uréia).
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 3 ordenhas diárias

 Leite coletado semanalmente em 2 dias consecutivos

 Análises de gordura, proteína e lactose

 IMS individual diária (total ofertado (-) quantidade de sobra)

 Peso (balança eletrônica) e ECC (escala de 1 à 5).

EB = balanço de energia

MEI = ingestão energia metabolizável  (IMS (kg MS/dia) e média 

da densidade da ME (MJ/kg MS) da ração

milkE = energia do leite

Hpmilk = energia associada com produção de leite

Hpmaint = energia associada com mantença corporal.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Parâmetros fertilidade das novilhas

 Tx concepção 1 serviço: 54% (27/50)

 N serviços/concepção: 1,5 0,11

 Idade novilhas à 1º concepção: 429 4,6 d

 Peso novilhas à 1º concepção: 370 5,5kg

 ECC novilhas à 1º concepção: 3,2 0,10

Média idade à 1º parição: 708 4,7 dias

Média peso à 1º parição: 524 8,6kg

Média ECC à 1º parição: 2,8 0,06.

Parâmetros fertilidade das vacas

 Tx concepção 1 serviço: 37% (14/38)

 N serviços/concepção: 2,1 0,24

 1º crescimento P4: 30 4,1 dias 

Médias dias aberto: 135 9,8 dias

1,5 0,11           2,1 0,24 (P = 0,04)          
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Figura 2 – Ingestão de matéria seca dos animais durante o peri-parto.
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Figura 3 – Peso corporal dos animais durante o peri-parto.
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Vacas OA1:

 reduziram IMS no início da lactação

 menores pesos corporais

 maiores perdas ECC pós-parto

 maiores concentrações de BHB

 menores concentrações plasmáticas de glucose (numericamente)

 concentrações mais baixas de IGF-I pós-parto

 ALTA MOBILIZAÇÃO DE RESERVAS CORPORAIS
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IGF-I / INSULINA ESTRADIOL

LH



CONCLUSÕES

OA1: maior prevalência de perfil de 
progesterona encontrado em vacas 
leiteiras primíparas de alta produção

Impacto negativo sobre parâmetros de
fertilidade

Vacas CLP apresentaram parâmetros
reprodutivos semelhantes às vacas
normais
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